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BOLETIM REPUBLICANO 
  

ELEIÇÕES ESTADUAES 

A illustre Commissão Dire- 
ctore. do Partido Republicano, 
de accordo com as indicações 
remetidas pelos directorios lo- 
caes e na conformidade da re- 
solução tomada pelos repre- 
sentantes dos directorios do 
7º districto, em Mogy-mirim, 
no dia 5 do corrente mez, re- 
solveu submetter aos sufíra- 
gios dos correligionarios as 
seguintes chapas para as elei- 
ções estaduaes A SE REALIZA - 
REM NO DIA 2 DE FEVEREIRO 
“PROXIMO FUTURO. 

PARA SENADORES | 
Dr. Antonio Candido Rodri- 

gues, engenheiro, residente 
em 8. José do Rio Pardo. 

Coronel Antonio de Lacerda 
Franco, proprietario, residen- 
te na capital. 

Coronel Bento Augusto de Al- 
meida Bicudo, lavrador, re- 
sidente na capital. 

Dr. Bernardino de Campos, ad- 
vogado residente na capital. 

Coronel Fernando Prestes de 
Albuquerque, lavrador, resi- 
dente em Itapetininga, 

Dr. Ignacio de Mendonça U- 
chõôa, lavrador, residente na 
capital. a 

“Dr.João Alvares Rubião Junior, 
proprietario, residente na ca- 
pital. 

Dr. João Baptista de Mello Pei- 
xoto, lavrador, resident? em 
Ribeirão Bonito. Ê 

Dr. José Alves do Cerqueira 
Cezar, proprietario, residen- 
na capital. 
r. José Alves Guimarães Ju- 
nior, lavrador, residente na- 
capital. 

Dr. José Cesario da Silva Bas- 
tos, advogado, residente em 
Santos. 

Dr. Manoel Antonio Duarte de 
Azevedo, advogado, residen- 
te na capital. : 

Dr. Ricardo Soares Baptista 
medico, residente na capital, 

Uladislau Herculano de 
Freitas, advogado, residente 
na capital. : 
PARA! DEPUTADOS 

EM 1.º ESCRUTINIO 

Dr. Abelardo de Cerquera (ç* 
zar, advogado, residente in 
Espirito Santo do Pinh/íj, 

Dr. Antonio MIM Adoi a 

  

   

ser candidato apresentado. 
4 É: 

-|zendo que, si o artigo da Ga- 

  

É Ora, si o que dissemos é   
Som 

Rr 3 À 
ssára a vara de 

inentirosas ? 

Nota.—Deixa de subscrevér 
o presente boletim o dr. Abe- 
lardo de Cerquera Cezar, por 

MENTIRAS... 
JUDICIAES 
I 

Subordinado á epigraphe O 
Dr. Juiz de Direito, a Resis- 
tencia, commentando nosso ar- 
tigo do dia 17, diz que 

« produziram má im- 
pressão e foram mal rece- 
bidas as referencias feitas 
pela Gazeta do Pinhal ao 
exm. snr. dr. Octavio Af- 
fonso de Mello, ilustrado 
e integro juiz de direito |. 
da comarca. » 

Não sabemos porque e em 
quem poderiam causar má im- 
pressão nossas palavras, que 
São A MAIS JUSTA EXPRESSÃO 
DA VERDADE e contra as quaes 
desafiamos qualquer contesta- 
ção a que não possamos op- 
por provas inilludiveis. 

   
    

     

nossas palavras pudessem cau- 
sar má impressão e fossem 
mal recebidas, conforme diz a 
collega. Mas podemos tambem 
garantir que essas palavras 
causaram boa impressão e fo- 
ram bem recebidas. E como a 
affirmativa da collega e a nos- 
Sa são, apparentemente, op: 
postas, só as conciliamos, di- 

zeta produziu má impressão 
nuns (e cremos que pouquis- 
Simos) em compensação causou 
sentimento opposto noutros (e 
accreditamos que a maioria da 
população). 

Perdoe-nos a collega a nos- 
sa immodestia em proclamar- 
mos de nosso lado a gran- 
de maioria, quasi unanimi- 
dade, dos que leram o arti- 
go da Gazeta. Mas o que nos 
leva a assim procedermos énão 
sóa quantidade de felicitações 
que recebemos, por ter sido 
levantada uma voz em meio 
do silencio de panico respeito 
pela intangibilidade do magis- 
trado accusado, como tambem 
a tranquillidade de conscien- 
cia que temos de que tudo 
quanto affirmáramos em nos- 
so penultimo numero era ver- 
dade indiscutivel. 

   

      

          
       

    
   
   

  

   

    

       

rerdade, porque causaria má 
impressão descobril-a 2 
Affirmamos no-artigo, a que 

resapndeu a collega, que «des- 
AY fai 10 do corrente ach: 
Ke “ado: porta da €; 

e Jedital do juiz de aí. 
'comarca, dr. Octavio 

e/de Mello, sobre con- 
ih oleitorals E accres- 

SpPs que esse edital era 
entira, 

      

a 

    

   

  

issemos mais que o juiz no 
(q 10 deste mez, estando au- 
«te da comarca, e por dois 
cios antedatados o b 

direi   
má impressão ? São]   ” facil nós « 

s) 

Queremos admittir que as to 

  

   

    

   

  

     
to não só em negocios, de. 7 

verdadeiras. Entregamo-nos ao 
juizo de s. s, apezar de ter 
elle todo interesse em nos des- 
mentir. 

A nossa distincta collega 
convide o juiz de direito a fir- 
mer à declaração: 

1º De que não se retirou da 
comarca a 18 de dezembro, só 
voltando a 14 de janeiro; 

2º De que a 10 de janeiro 
não foi affixado pela 1.º vez 
seu edital de 26 de dezembro; 

3º De não haver deixado 
com o 1.º Tabellião ou seu es- 
crevente juramentado dois of- 
ficios passando. e reassumindo 
a vara no dia 10 do corrente; 

4º De que não antedatou o 
edital e os officios. 
Com talprova, nos calaremos. 
A quem poderiam causar má 

impressão nossas palavras? 
Ao juiz aceusado e a alguns dos 
seus pouquissimos, rarissimos 
affeiçoados, somente. 

Oreia a collega que má im- 
pressão só podiam catisar os 
actos do juiz, jámais a publi- 
cidade delles. 
Commentando o procedimen- 

do juiz, diz a ilustrada 
collega que, «não se tendo in- 
stallado a junta de alistamento 
eleitoral no dia 10 do corren- 
te, s. exc. levou o facto ao co- 
nhecimento do exmo, Presiden- 
te da Junta de Recursos e de- 
signou o dia 26 para aquelle 
m, tendo tambem feito as 

convocações para a organiza- 
ção da junta no dia 21, atten- 
dendo assim á importancia do 
assumpto e baseando-se em 
applicavel disposição contida 
no dec n. 133 de e No- 
vembro de 1892.» 

E” engraçada a' applicação 
desse decreto ao caso de que: 
tratamos! Nunca poderiamos 
pensar que o juiz de direito 
de Espirito Santo do Pinhal, 
em quem a Resistencia reco- 
nhece à obediencia às prescri- 
pções da lei, sendo reconheci- 
da e proclamada por todos sua 
ALTA COMPETENCIA JURIDICA, 
fosse, para justificar os seus 
desleixos, desencavar e appli- 
car aos trabalhos de revisão 
de niistzmento de elei- 
tores, regido pur: lei 
federal... um decreto 
do Estado de 8. Paulo,| 
o qual se Pp 

As moscas 

E” na platéa dum theatro.: 
Do lado das cadeiras impa- 

res está um velhote 'de nariz 
vermelho. 

ma mosca teimosa pousa- 
lhe na ponta do nariz, apezar 
dos esforços. que elle faz para 
obstar a isso. 

  

* 
nx 

Do lado. das pares está ou- 
tro sujeito tambem velhote. 

ma outra mosca pousa-lhe 
tambem no nariz e ele, ao 
contrario do primeiro, conser- 
va-se em uma immobilidade 
completa. 

AE 

O sujeito das impares, enxo- 
tando a mosca: 
—Decididamente. este diabo 

ha de exgottar-me a paciencia. 
Para um vizinho : 
—Faz-me o favor de me di- 

zer qual é a ingenua da pe- 
ça? 
—E' a do vestido verde: 
—Eº teimosa amais não po- 

der ser... 
—Quem 2? A ingenua 2 
—Não, senhor. E' uma mos- 

ca que; desde o principio do 
espectaculo, me está a dar 
picadas na ponta do nariz. 
EAR 

O velhote, monologando: 
—E! esplendida! Nunca vi 

outra assim. Si eu tivesse trin- 
ta annos de menos... 

E o diabo temo ferrão agu- 
do como um bico d'alfinete... 

Aquillo, com um bocado. de 
assiduidade e algumas libras... 

a! Não foge nem a cace- 
foco 
Mas é bonita. E” uma. mu- 

lher admiravel. Um pouco de 
constancia e... 

Ah, maldita! Si com o len- 
ço te pudesse pilhar... 

E si meu filho João a visse? 
Oxalà que a não veja! Dizem |. 
que no terceiro acto é inexce- 
divel... 

E o diabo é constante em 
me apoquentar. Tira-me, toda 
a attenção, a maldita... 

Si ella olhasse para cá... E, 
João? Dir-lhe-ei amanhã que 
não convém frequentar este 
theatro.... oa É 

Mas porque não irá ella, a- 

  

  ex- 
revi- 
Jjura- 

clusivamente à 
são da lista de 
dos !... E 

E a collega chama a isso 
sposição applicavel ? 
Pera Damos a mão á pal- 

matoria: effectivamente o, juiz| 
de direito desta. comarca é... 
de muita força! : 

    

  

   

di 

m 
Esta nem lembrariaao sub- 

delegado de Pajeú de 
que, para invadir á no 
micilio de um. cidadão, . reyo- 
gou. a Constituição Federal 

Este já vai longo e o artiga!. 
da distincta collega local. dá 
margem a, glosas, que faremos: 
com. vagar para mostrar a 
correcção, do dr; juiz, de, direi- 

visão de. alistamento de, eleito- 
, COMO em outros, assumptos, |. 

o: m que. tem. 

   

    
poq, 2 ) 
quer? Embirrou com o meue 
acabou-se 

       
      

   

    

   
  

E o motivo? Que razões a- 
presentarei a, João para não, 
vir aqui? Sim, porque o ma- 

      

prehender esta, congj 
Já tenho uma ferida, E, 

o obsequio de di 
zer-me si tenho alguma cousa, 
no nariz ?   

  

o nariz d'outro qual-|. 

roto, silhe dá na cabeça  em- 
TI; 

  

Isto só a mim acontece... 
Não vêr o terceiro acto, o 

acto em que ella 6 inexcedi- 
vel... Ê 

E o demoniosempre a fa- 
zer-me cocegas.., 

Decididamente, vou &- boti- 
ca. 

Tenho o nariz como um to- 
mate ... 

E não vêr a parte mais in- 
teressante da peça!.., 

tudo por causa da mal- 
dita mosca!... 

O sujeito sai e a mosca a- 
traz delle, perseguindo-o sem- 
pre. 

* 
aa 

O sujeito das pares: 
Decididamente. esta peça 

não presta. A letra faz somno 
e a musica não deixa dormir. 

Oh! que boa idéa teve esta 
mosca em me vir pousar no 
nariz. 

A ingenua parece uma gai- 
ta de capador... 

Que sensações ella mefaz!... 
Vou fazer todo o possivel pa- 

ra que não vôe... 
O demonio é o vizinho da 

esquerda com seus espirros. 
Ui! que passagem tão mal 

feita! E dizermos que esta 
mulher é uma das nossas pri- 
meiras actrizes! ... 

i! com a breca! 
Lá vai. ; 
O demonio do vizinho é de- 

cididamente um segundo tomo 
do Boreas. 

Vou prevenilo. 

        

      

—Faz-me ofavor de vêr pa- 
ra onde espirra? 
—Oh! senhor! Eu tenho          

   

gente por. todos os lados... 
—Então espirre para o ar. 
—B? impossivel ! / 
—Não quero saber. Espero” 

que não me faça outra remes- 
sa-dos seus 
Chamo o emprezario. 
Monologando : 
Ella ahi volta. 
2º o que me vale, 

'O demonio da musica à ca- 

   
   

      
       

       
         

- Oh! que sensações ! 
        

  

   boas! 
Demonio de ingenua! 
Dá cada nota que parece 

silvo de-locomotiva... 

   

     

page sd Ra 3] ver por-ahialguema stàS persigam. Do 
  

Mas:tudo está contra mim: 
a ingeiia, Rae 

"Homem: doc Régia 

ho hoinem' bom! 
a aiênto não volta. 

   

  

perdigotos, aliás 

paz de a aftgentar outra vez. 

Faz-me umas: cocegas tão . 
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ta 

E Fa 
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ranefeiá no o engenho dis 
Duarte Junioi 

joraal  imprano em Sea gd   
Da 

mosca toma a enc 
Son- 

iecimento. de” aguas, para que 
arrendotario irao 

s do. 

Torno a 
do e  to- 

s pia por EO pata 
Reçao atolado co 

aq 

fa 
por seia bio Jeso em 
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NOTICIAS 

 RNEUNERIS 

Sande e. feto one | É 

nasio À guia 
e are. En 
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porém já doente, tendo 
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rios 

gal a 6 siidioso o inteligênia 
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os que realizou- 
so dera ola. em manhã 
da: 

ora. si 8 
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Sobr 
sitadas tros corôns com os di 
zové 

=| Tm 
“Ao nos: ido 

unhado: Sud es de Aro. 
liano e Francisca Flores 
RERE h 

Francisco». 
Entre as po: 

panharam O ca 

nHore 
arenga, Francisco 

a É Foi iandoiho Rebe 

não me é pos 
E pari, end, como espa, 0 ser 

Ro 
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o da sl Pomito palicamem Ed a alo ed dia   nro, a a 

no va a 
o. acima se 

gica 
disco «Camara Municipal do Es- 
vii ani do “Pinhalx o o outro 
Imposto Mia sobra 0 cún- 

sumo ! 

e a im particular, no 

conforto conta dos oe de tals 

O lolo do troarom os atos o E 

ignifica o o 

Sertorio, Atitonio 
eira, Joaquim Y 

Estas ar 
promola, 
Antonio 
napieco, e Marchi, Jos6 
Fiuravanto. do Menezes À 
nor de Almeida, José Riboito 
do Oliv otta, Oetrvian 
Francisco, ori dr, Felizardo 
úlle ardo. 

Si a, Paschoal Ser 

O DE 
ilveira, Olym: 

cisco Fioros, Antonio. 
ghoco e Ped 
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Abra- 
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ntos 
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comitorio municipal. 
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ARRENDAMENTO 

Poi or ip 
dem em no a om em a 

odosto « amento 
de- predio tan- 
que 
fó- 

das ta SR 
entro mara Munici 
O cap. Rafael. Giugni Lomo- 

lo contracto, a Cama 
fransferiu ao arrondatario, pos 

ho praso do 
ta o 

cobrança das rospes 
ns, pol 

te em duas 
caes de egual quam ia a O 

90. dias, as pelo cap. 
idas, pelo. 
Oliv 

nte. [6 
col, dosá Riba do 
fotta. 

- Redigiu o contracto, 
É colo « de impren 

Hi r ss 
an E los; 
culo 

ono 
Dr 

o 
cap. Ca na 
o lslntnhs o cap, 

c 
jonto 
paes 

Munidh icipal ade, E mio po vet 
Tatal omenato, que 

gs 

in Nissa 
hoje na egreja 

lesta cidade uma mis 
alma da fm 

Nai de Salles Pai O 1 
x elo 
«)30. io de seu fullecimento, 

ONTOS,estrasçã ão dia 
na Agencia ge- 

oterias de 8, Paulo, 
es de Pessanha, 

DR. Eno FRANCO 
a Deve chegar sabado 

08 | Franco, 
os 

Fanco, ds do 
for 

pela 
distincio 

ado 0.61, Mio Oppro 
mol jan e Gia le 
off 

ride 

para o rés lim 

É) 
| 

AZETA DO Pr INHAL anta feira, 24 de Janeiro de 1907 
  VISITAS dospendir 

Visitou nos o E edad de coa “poli mo 
ve joven. Pinhalen: suria rara a 

guisimente residente em S. rgetõo! em 
s do Pinhal. 

Visitou nos tambem o sr 
eclor da (edil e 

y actualmente ne: 

pela ver 

  a) 
RENA 
«ade, ara que 

SSstou-nos ontem o nose |phe do" bnemerio Dre 
amigo sr. Pedro Tortimu, advo-| biriçá, pleno 

safio residnto em Hapio quo rs 
se acha nosta cidade em. <órviço Eb de GR PES 
Acompanha-o o sem 

santa ne: nuno 

ad gentiorm ? 
inter 

DOENTE 
Fontinca doênte o sr Antonio | or SO 

ira, guarda-livros [jo io do mio 
23 001902 qui 

autorisando a chamr pos 
pelo praço de-v 

O 38 CO APOIA 4 
de almeida tom estalo com uma 
Fibinia bastante doente 

Dosejamos-lhes promplas 

VIA, 

a a lniem em madiramento ER 

nosso eseripto Cus. [do é di 
dio dn Siva Barreiros, 

Presntânio da acor editada o ne 
Livraria Magalhães, da capi-|ga 

guiupara São Paul 
agem do Foertio o do 

cômmer 
edi 

está o 
em a seio Intendente, inte 

ol, dest 
ui Pingente & 

cho espe 

pedia, operovação E dem ndo A 
poste a votos foi” unanimemente 

M DO DIA 
Pelo senhor Presidento foram 

“dê fg, 
argetõé roda da 

mediante concur- 
a para ser esse 
a cffeito. 

o di 
De Jato Duarte 

to 

m evidonte” perigo; Neiro 

gar, pm 
ei mt op cao aos interes 

- EDITAES 

do | Convocação do credores do a Joaquim Pes 

feirma pupia do sr. Manool Dae 
Risia, o que. dou 

” Pinhal, 38 do 
Secção na Sela nº 4 do Té, 

saneiro 
Em testemunho. (8. P. ) de 

=| vordado. 
Octaniano IWranciseo Porto 

O Doutor Oetavio: Afon 
Melo, dele de “DIF dei 
Crane do Espirito Santo E 

memacia Popular. | Faz saber nos que o 
O propndido da Eai Eae item 

Jr, ao siga, Hera ara cedendo no ovenioro dos ben 
convenientes» qu não ral ln isa A a 

pon sa ua par ii. por “não Caldas do Mesquial (os declara- 
ns ções finass foram pela inventari- 
tinta, Pano, 

presente 
estando so pro. 

  

espolio, pelo presente, convoco 
credores abaixo mencionados pa- 
na uirao é do prazo do dez dias, 

ntados da. 

os ia de 
od aDão Ga =| vidos efloito E. S. do Pinhal, 23 d 

1907   Fm 
to Isventao cujos. “João da Crus Leito : Dona Nara me 

Coltectoria Estadual 
GA st 

o Eve Perei 
E do Crer pelcantos a oiten- 

e cin ão | É Anto Poreira da Silva “TO” guntrocen- 
tos e dez mil reis e mai Pen 
fes stinulos; Moura Almeida |, 

A or Roborto Jorgé 
an to. Filho, um conto 

is é Dovlr Antonio 
adm cont sentos m | reis. 

cuja fmportanci ig 
E 

man 
Verguero-—1o 
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Grande loja de fazendas, armarinho, roupas feitas, perfumarias 

RUA JOSH BONIFACIO N. 16 

Ebriu-se no dia I'. de Janeiro 

   

    

    

  

     Fazendas ; 

Cassas estampadas, tecidos á phanta ia, nanzouk, cassas, grenadine, etamine, brilhantina, tecidos lavra= 

dos, cassas bordadas, setinetas, chitas de todos os padrões, morins, tecidos Matalda, foulardine, alpaca | preta e E 

de côr, baptiste branca e de côr, tafeta, sarjas, brins de linho e de algodão, tecidos lavrados, perola Japão e uma 

“anfinidade de fazendas proprias pari vestidos de senhoras e roupas para homens e creanças. 

Chapeus de sol e de cabeça. 
h 
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frendas o bordados de todas as qualidades. 
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O PROPRIETARIO convida as exmas. familias pinbalenses para disitareny 

o» seu vasto estabelecimento onde encontrarão tudo o que ba de belio 

e moderno, attendendo ainda que tudo é vendido por 

E Preços Baratissimos 1 

ANTONIO MIGUEL ALEM 7 

Rua José Bomncio, 16 -- Bspirito Sonto do Pinhal 

    

  

  

      

o Qrande Batar Pinolenso | cerreageio | ARMADOR. 
: GONÇALVES & IRMAO Pis Marcelino B. Guilherme 

Espirito Santo do Pinhal o FR 
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A tudo o que 
os seus amigos e freguezes 

] do de perto   
Tão que é realo que ora se a 
mes avulsos, é isto é mesmo real por 
falcar-se a casa para transferil: 

o freguez que dispensar á casa de Gonçalves e Irmão 

'de munir.se do que necessitar, fazendo suas compras. sera 
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